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Resumo:  

 

O objetivo do presente estudo foi o de analisar as capacidades físicas e as medidas antropométricas de 

escolares da rede municipal de Cabedelo-PB. A amostra foi composta por 327 escolares, sendo 170 do 

sexo feminino e 157 do sexo masculino, com idades entre 6 e 13 anos. Foram verificadas nas 

cadernetas dos professores de Educação Física, os dados referentes à massa corporal, estatura, Índice 

de Massa Corporal – IMC, flexibilidade e agilidade, a partir dos métodos de aplicação dos testes 

baseados no Manual do Projeto Esporte Brasil - PROESP-BR, de 2016. Os principais resultados 

referentes à flexibilidade indicaram que os escolares do sexo masculino e feminino apresentaram um 

comportamento semelhante (masculino: 45% - Regular; e feminino: 42% - Regular); com relação a 

agilidade também houve similaridade (masculino: 45%- Regular; e feminino: 43% - Regular), em que 

ambos os sexos se encontravam com o IMC dentro da normalidade. Conclui-se que o desempenho 

regular das capacidades físicas (agilidade e flexibilidade) é apresentada como uma característica 

marcante nesta população, o que não seria um bom indicador para a saúde. Dessa forma, torna-se 

necessária a existência de programas de intervenção para o aprimoramento das variáveis flexibilidade 

e agilidade durante as aulas de educação física ou de iniciação esportiva. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As crianças e adolescentes sofrem inúmeras alterações em seu corpo durante o 

processo de crescimento e desenvolvimento natural destinado ao ciclo de vida do ser humano, 

que, de acordo com Monteiro (2016), são significativas e possibilitam um novo desenhar em 

torno de suas características peculiares e que dão origem às especificidades em cada um. 

Entre as modificações corporais, Guedes (2011) explica que há uma diferenciação entre 

crescimento e desenvolvimento, uma vez que, as mudanças decorrentes do processo de 

crescimento dizem respeito às alterações que ocorrem gradativamente no corpo como um todo 

ao longo dos anos, enquanto que, às relacionadas ao desenvolvimento estão associadas a 

sequentes evoluções que levam ao aperfeiçoamento do desempenho dos órgãos e sistemas do 

corpo humano em suas variadas funções. 

 Dentre as diversas variáveis que sofrem alterações, podemos destacar a massa corporal 

e a estatura (Ferreira et al., 2018). Um estudo realizado por Minatto, Régis, Achour Júnior e 

Santos (2010), em um grupo de escolares do sexo feminino, identificou que, com o avanço da 
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idade, mais especificamente entre 8 e 13 anos, as variáveis massa corporal, estatura e Índice 

de Massa Corporal (IMC) sofrem alterações em sua estrutura, uma vez que foi percebida a 

influência tanto dos fatores biológicos quanto do estilo de vida, na individualidade biológica 

de cada um.   

 Outras características interessantes que sofrem essas variações são algumas 

capacidades físicas básicas, como agilidade (Godoi Filho & Farias, 2015) e flexibilidade 

(Martins-Costa et al., 2016). O artigo produzido por Pelegrini, Silva, Petroski e Glaner (2011) 

explica que os indivíduos do sexo feminino apresentam bons índices de flexibilidade 

muscular em relação aos do sexo masculino dentro da mesma faixa etária. A autora ainda 

salienta que a maioria dos escolares participantes da pesquisa não conseguiram alcançar os 

critérios estabelecidos para a saúde, sendo os alunos do sexo masculino, o grupo que mais se 

distanciou do valor padrão para os níveis de flexibilidade considerados ideais.  

 Em outro artigo publicado por Coledam, Arruda, Santos e Oliveira (2013), foi 

identificado que os meninos obtiveram bons resultados ao serem analisados na variável 

agilidade, enquanto que as crianças do sexo feminino se saíram melhor na flexibilidade. 

Dumith et al. (2010)  realizou o teste do quadrado em um grupo de escolares de ambos os 

sexos, matriculados nas turmas do fundamental I em escolas públicas e privadas, localizadas 

na zona urbana e rural do Rio Grande-RS e constataram que os meninos estudantes da zona 

urbana e com as maiores faixas etárias obtiveram um melhor desempenho no que se refere a 

agilidade, como também, os alunos de escolas públicas obtiveram um melhor desempenho, 

apesar da pequena diferença em relação aqueles que são de escolas particulares.  

 Assim, para aqueles que estudam e que trabalham com a prescrição de exercícios 

físicos para crianças e adolescentes, faz-se necessário conhecer cada vez mais sobre essas 

modificações, entendendo a forma como se comportam essas características em cada grupo de 

individuo, para que assim aconteça uma melhor prescrição do treinamento ou plano de aula e 

uma melhor perspectiva de desenvolvimento do aluno dentro do âmbito esportivo ou escolar. 

 Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o nível das características 

antropométricas (massa e estatura) e as capacidades físicas (flexibilidade e agilidade) dos 

escolares da rede municipal de Cabedelo - PB. 

 

 

 



 

METODOLOGIA 

 

Pesquisa de caráter quantitativa, descritiva e transversal, por meio de análise de banco 

de dados, tendo a amostra selecionada de forma não-probabilística, por conveniência. Foram 

feitas a análise dos resultados obtidos no estudo das varáveis de capacidades físicas 

(flexibilidade e agilidade) e medidas antropométricas (massa e estatura) de escolares de 

ambos os sexos, com idades entre 6 e 13 anos, matriculados em duas escolas municipais da 

cidade de Cabedelo-PB. Assim, participaram desta pesquisa 327 escolares, sendo 170 do sexo 

feminino e 157 do masculino, que foram analisados a partir dos dados descritos nas 

cadernetas de Educação Física de cada escola. 

 

Para a seleção dos participantes da pesquisa, determinou-se como critério de inclusão, 

que as crianças estivessem regularmente matriculadas nas turmas do Ensino Fundamental I, 

participando ativamente das aulas de Educação Física Escolar, com duas horas/aulas semanais 

e que estivessem dentro da faixa etária indicada. Para determinação do quantitativo da 

amostra foi realizado o calculo amostral levando em consideração um erro amostral de 5% e 

um nível de confiança de 95%.  A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

em Seres Humanos – CEP do Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ (Parecer nº 

2.482.566). 

 

 A coleta de dados foi realizada a partir de visitas feitas pelos pesquisadores às escolas, 

cujos dados das variáveis investigadas foram extraídos das cadernetas dos professores de 

Educação Física e lançados na planilha criada no Microsoft Excel.   As avaliações realizadas 

pelos professores das escolas, tendo o Manual de Testes e Avaliação Física do Projeto Esporte 

Brasil (PROESP-BR) como instrumento de referência para os testes aplicados pelos 

professores. Sendo assim, para a coleta de dados antropométricos foi utilizada a Balança 

Digital de Vidro Ecoline - Tech Line
®
, que permitiu avaliar a massa corporal e um 

Estadiômetro Standard de Parede de marca Sanny
®

, para mensurar a estatura. O valor do 

Índice de Massa Corporal (IMC) foi denominado através do cálculo da massa corporal do 

aluno dividido pela sua estatura ao quadrado. 

 

Em relação à avaliação dos níveis de flexibilidade, foi utilizado o Banco de Wells 

Portátil Instant Pró Sanny
®

, para a realização do teste de sentar-e-alcançar, proposto pelo 

PROESP-BR (Gaya & Silva, 2016). Já para o teste de agilidade, adotou-se o protocolo 



 

sugerido por (Gaya & Silva, 2016), seguindo todas as orientações indicadas para a realização 

do teste do quadrado. 

 

A análise dos dados foi realizada por meio de uma estatística descritiva, utilizando as 

medidas de tendência central, como média, desvio padrão, valores máximos e mínimos, bem 

como a análise de frequências utilizando valores percentuais. Para a construção das tabelas de 

classificação, foi utilizada a Regra de Sturges,             ,  em que n é o número de 

observações ou tamanho da amostra (Sturges, 1926). 

 

Tabela 1 

Classificação do Índice de Massa Corporal, Agilidade e Flexibilidade de crianças e adolescentes de 

06 aos 13 anos do sexo masculino 

Classificação IMC (kg/cm
2
) Agilidade (Seg) Flexibilidade (cm) 

Fraco 10,28_15,71 9,97_9,0 12,5_19,6 

Regular 15,71_21,14 9,0_8,03 19,6_26,7 

Médio 21,14_26,57 8,03_7,06 26,7_33,8 

Bom 26,57_32,00 7,06_6,09 33,8_40,9 

Ótimo 32,00_37,43 6,09_ 5,57 40,9_48,0 

 Nota. Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

Tabela 2 

Classificação do índice de Massa Corporal, Agilidade e Flexibilidade de crianças e adolescentes de 

06 aos 13 anos do sexo feminino 

Classificação IMC (kg/cm
2
) Agilidade (Seg) Flexibilidade (cm) 

Fraco 10,22_14,02 10,95_9,88 17,0_24,4 

Regular 14,02_17,82 9,88_8,81 24,4_31,8 

Médio 17,82_21,62 8,81_7,74 31,8_39,2 

Bom 21,62_25,42 7,74_6,67 39,2_46,6 

Ótimo 25,42_29,22 6,67_5,57 46,6_54,0 

Nota. Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 
RESULTADOS 

 

 Na amostra estudada (  327) predominou o sexo feminino (52%), e a média de idade 

para ambos os sexos foi de 9,7±8,54 anos. A média de idade identificada para os escolares do 

sexo masculino foi de 9,9±8,83 anos, e já para o feminino, 9,6±8,49 anos.  Na Tabela 3, são 

demonstrados os valores de média e desvio padrão das variáveis de massa corporal, idade e 

estatura, sendo verificado que os valores encontrados apresentam características semelhantes 

para ambos os sexos. 

 

 

 



 

 

Tabela 3 

Valores médios de idade, massa corporal e estatura de crianças e adolescentes do sexo masculino e 

feminino 

Variáveis  

  

Masculino (n=157)  Feminino (n= 170) 

Média ±DP  Média ±DP 

Idade (anos) 9,90 ±8,83  9,60 ±8,49 

Massa (kg) 32,10 ±9,04  31,60 ±9,78 

Estatura (m) 1,33 ±0,10  1,32 ±0,10 

IMC (kg/cm
2
)

 
18,04 ±4,07  17,8 ±3,53 

Nota. Legenda: DP: Desvio Padrão; Kg: quilograma; m: metros; cm: centímetros; n: quantidade de 

participantes. Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

No que se refere aos níveis de flexibilidade dos escolares do sexo masculino, 

verificou-se que 91% apresentaram resultados de baixa classificação (regular, médio e fraco) 

e que apenas 3% foram identificados com ótimos resultados, demonstrando que existe a 

necessidade de aprimoramento desta qualidade física dentro do contexto escolar (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Valores percentuais dos níveis de flexibilidade de escolares do 

sexo masculino. 
Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

Em relação aos valores encontrados na flexibilidade do sexo feminino, a maioria 

apresentou resultados “regular”, “médio” e “fraco” (93%), o que caracteriza um baixo índice 

de flexibilidade para este grupo (Figura 2). 
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Figura 2. Valores percentuais dos níveis de flexibilidade de escolares do 

sexo feminino. 
Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

 Ao avaliar os resultados para o teste de agilidade no sexo masculino, apenas 4% 

atingiram o patamar máximo no índice de classificação, indicando um percentual muito baixo 

para crianças dentro dessa faixa etária. A grande maioria dos avaliados (55%) foram 

classificados dentro dos indicadores “fraco” e “regular” (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Valores percentuais dos níveis de agilidade de escolares do 

sexo masculino 
Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

Os valores encontrados nos teste de agilidade para as escolares do sexo feminino 

demonstraram que 43% destas atingiram resultados com o nível “regular”, indicando que 

20% 

42% 

31% 

5% 

2% Valores percentuais dos níveis de flexibilidade de 

escolares do sexo feminino. 

 

Fraco Regular

Médio Bom

Ótimo

10% 

45% 25% 

16% 

4% 

Valores percentuais dos níveis de agilidade de 

escolares do sexo masculino. 

Fraco

Regular

Médio

Bom

Ótimo



 

precisariam dar prosseguimento ao treinamento para esta variável e, assim, ampliar, em 

analises futuras, o percentual de 5% de alunas com ótimos resultados. 

  

 

Figura 4. Valores percentuais dos níveis de agilidade de escolares do 

sexo feminino 
Fonte: Resultados da Pesquisa (2018) 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 Ao analisar os dados referentes à estatura, massa corporal e IMC, verificou-se que as 

crianças (masculino e feminino) classificaram-se dentro da normalidade de acordo com o 

PROESP, o que representou um bom indicativo para o estado de saúde desta população. 

Godoi Filho e Farias (2015) realizaram um estudo dentro desta perspectiva e constataram que 

as médias de massa corporal e estatura tendem a sofrer aumentos sucessivos com a evolução 

da idade e dos estágios de maturação, tanto no sexo feminino quanto no masculino.  

 

 Dentre os componentes da aptidão física que foram avaliados, os dados referentes à 

flexibilidade indicaram que os meninos demonstraram estar abaixo da média esperada para a 

idade. Apesar de alguns alunos terem alcançado as classificações boa e ótima para a 

flexibilidade, 58% destes obtiveram resultados de regular a fraco, o que sugere algumas 

reflexões sobre o déficit encontrado para esta variável. Este resultado torna-se semelhante ao 

estudo realizado por Montenegro e Carvalho (2014), que avaliaram os níveis de flexibilidade 

em escolares de ambos os sexos da cidade de Manaus-AM, com idades entre 11 e 15 anos, 

demonstrando baixos índices de flexibilidade para as crianças do sexo masculino, com média 

de valores equivalentes a 21,5 cm.  
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 As escolares do sexo feminino obtiveram resultados diferentes aos achados por Reis et 

al. (2018) e Pelegrini et al. (2011), que demonstraram resultados satisfatórios para os níveis de 

flexibilidade. Em complemento, Andreasi, Michelin, Rinaldi, e Burini (2010), que, em seu 

trabalho, avaliaram 466 escolares do sexo feminino, com idades entre 7 e 15 anos do 

município de Botucatu-SP, comprovaram que um dos fatores que acarretou a classificação das 

meninas como “fraca” está relacionado ao excesso de adiposidade corpórea identificada na 

amostra, corroborando com os resultados da presente pesquisa, que comprovou um baixo 

nível de flexibilidade nas mesmas, verificando assim a necessidade de maiores estímulos para 

esta variável.   

 

 Coledam et al. (2012) afirmam que em um estudo feito em escolares de ambos os 

sexos e com idade escolar semelhantes, não foi encontrada diferença significativa para idade, 

estatura, massa corporal e IMC dos alunos, porém, comprovou-se que o grupo que usufruiu de 

um programa de intervenção de treinamento melhorou significativamente os níveis de 

flexibilidade dos alunos de ambos os sexos. Em um estudo realizado por Capistrano et al. 

(2016) com 98 alunos matriculados em uma escola pública de Florianópolis-SC, foram 

identificadas diferenças significantes para o sexo masculino nos testes de agilidade, no qual os 

meninos com dificuldade motora apresentaram valores inferiores aos demais; já dentre as 

meninas analisadas, não houve diferença significativa. 

 

 No estudo feito em Manaus-AM, por Montenegro e Carvalho (2014), as alunas 

avaliadas tiveram resultados positivos, considerando que os valores foram maiores que do que 

a média nacional do PROESP-BR (2016), divergindo com os resultados encontrados neste 

estudo. Outra pesquisa feita por Pereira et al. (2012) analisou o desempenho motor em 

escolares de 7 a 11 anos de idade de uma unidade de ensino em Brasília, destacando que 

73,5% das alunas atendiam aos critérios estabelecidos para a saúde, no teste de flexibilidade. 

 

 Mello et al. (2016) realizaram uma pesquisa com 8.750 crianças e adolescentes, com 

idades entre 7 e 17 anos, cuja amostra foi submetida a avaliações no período entre 2013 e 

2015, com o intuito de descrever o perfil de aptidão física relacionada ao desempenho 

esportivo de crianças e adolescentes brasileiros. De tal forma, o estudo comprovou que a 

maior parte das crianças do nosso país se encontra dentro da classificação “fraca”; ademais, 

do total de crianças e adolescentes do sexo masculino que foram avaliados no teste de 

agilidade, apenas 3,5% foram classificadas dentro da categoria “excelente”. Esses dados 



 

corroboram com o resultado apresentado na presente pesquisa, na qual, a maior parte dos 

escolares do sexo masculino obtiveram classificações de “regular” a “fraco”, o que representa 

um déficit nos parâmetros de aptidão física para esta idade.  

 

 Em um estudo organizado por Joaquim, Santos e Rosa (2018), em 307 crianças da 

rede municipal de ensino de uma cidade do interior de São Paulo, com idades entre 7 e 10 

anos, os autores demonstraram que o desempenho da agilidade se encontra em um nível 

dentro do esperado. Na presente pesquisa, apenas 4% dos alunos foram classificados com 

ótimos resultados, o que se torna um fator preocupante, uma vez que a agilidade é um 

indicador do estado de saúde.  

   

 Ao avaliar a agilidade nas escolares do sexo feminino, 43% da amostra atingiu a 

classificação regular, o que não indicaria bons resultados para o nível de aptidão física das 

mesmas. Pereira et al. (2012) realizaram uma pesquisa com 69 escolares, de 7 a 11 anos de 

idade, que estudavam em uma unidade de ensino na cidade de Brasília-DF, identificando que 

os avaliados, de ambos os sexos, atingiram resultados insatisfatórios para os critérios 

estabelecidos à saúde, de acordo com o PROESP-BR (2016), existindo uma maior 

predominância para os resultados na classificação “fraca”,  fato este que se assemelha com o 

desta pesquisa.   

 

 Outro estudo feito por Capistrano et al. (2016), ao avaliarem um grupo de escolares 

com a faixa etária entre 7 e 10 anos de idade, verificaram que os níveis encontrados para o 

desempenho motor e a aptidão física destes escolares se sobressaíram de forma satisfatória 

nos testes de agilidade e flexibilidade, contrapondo-se aos valores encontrados na presente 

pesquisa. Esta condição apresentada pelos escolares avaliados pode ter como causa o baixo 

nível de participação em programas de exercícios físicos, dentro e fora da escola, uma vez que 

as práticas regulares dessas atividades podem auxiliar na melhoria de diversos componentes 

da aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho. 

 

 Capistrano et al. (2016) relatam sobre as diferenças encontradas no desempenho motor 

de crianças de mesma faixa etária, que podem ser justificadas por fatores associados à cultura, 

condições do ambiente e as diferentes oportunidades de vivências presentes em cada 

cotidiano, ou seja, vários fatores podem ser associados aos resultados positivos ou não para os 



 

testes de aptidão física, uma vez que a individualidade biológica associada ao estilo de vida 

são os principais fatores que acarretam no desempenho do aluno. 

 

 Estudiosos como Joaquim et al. (2018), Dumith et al. (2010), Pereira et al. (2012) e 

Montenegro e Carvalho (2014), ao investigarem as capacidades físicas em crianças, trazem 

consigo vertentes importantes sobre os níveis de aptidão física e desenvolvimento motor de 

escolares, fornecendo meios para o entendimento dos processos de desenvolvimento dos 

alunos e, justificando, desta forma, a necessidade de que existam planejamentos que visem a 

promoção da saúde e as melhorias das capacidades físicas dentro do ambiente escolar.  

 

 Assim, o presente estudo torna-se relevante devido a necessidade da criação de tabelas 

de referências especificas para a população escolar de Cabedelo-PB, uma vez que o perfil 

encontrado nesta população muitas vezes divergiu com os resultados apresentados na 

literatura discutida acima. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A presente investigação demonstrou que os escolares do município de Cabedelo - PB 

apresentaram desempenho regular com relação às capacidades físicas (agilidade e 

flexibilidade) em ambos os sexos, contudo, verificou-se que os mesmos demonstraram 

valores dentro da normalidade quanto ao Índice de Massa Corporal. Assim, sugere-se que 

programas de intervenção para o aprimoramento da flexibilidade e agilidade sejam 

enfatizados durante as aulas de Educação Física ou iniciação esportiva. 

 

 Recomenda-se que novos estudos sejam realizados com uma maior amostra, 

investigando a influencia da maturação biológica na composição corporal e outras 

capacidades físicas, como a força de membros superiores e inferiores, assim como a criação 

de curvas de crescimento e tabelas de referência específicas para o município de Cabedelo-

PB.  
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